
de produção de cana-de-açúcar, que o controle de plantas daninhas 
teve um efeito superior ao da irrigação em termos de acréscimo de 
produção quando se compararam as testemunhas com e sem competição,
irrigadas e sem irrigaçao. Para complementar as informações a res 
peito do comportamento dos herbicidas em condições de irrigação,
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foram realizados dois bioensaios aos 90 e 150 dias após a 
ção, com amostragens dos solos nas profundidades de 0-5 cm; 
cm e 15-20 cm. Utilizou-se o pepino (Cucumci como
teste e os resultados obtidos mostraram não ter havido uma i 
tação significativa dos produtos, que ficaram restritos aos 
meiros 10 cm. Todos os resultados indicam que a aplicação de 
bicidas em ãreas irrigadas por sulcos de infiltração, desde 
seja feita tecnicamente, se traduz em excelentes ganhos para

que
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dutor.

SERINGUEIRA

67 UTILIZAÇÃO DE HERBICIDAS NA PRODUÇÃO DE MUDAS DE SERINGUEIRA, 
EM AREAS COM ALTA INFESTAÇÃO DE TIRIRICA (Ct/pe/utó uíundui). 
M.H.T. Mascarenhas*,  F.O.M. Durães**  e J.F.R. Lara*.  *EPAMIG-  
Sete Lagoas, MG. **EMBRAPA/CNPSD-EPAMIG-Sete  Lagoas, MG.

A expansão da heveicultura em regiões de estação seca 
definida (escape), apresentando desenvolvimento vegetal satisfatõ 

rio e livre de surtos epifitõticos, leva ã formação de viveiros 
com irrigação. No Estado de Minas Gerais, inúmeras ãreas, que apre 
sentaram boa fertilidade, topografia plana, proximidade de fonte 
de água para irrigação, bem como outras condições favorãveis ao ma 
nejo dos viveiros para formação de mudas, são infestadas por cipe 
rãceas. Os trabalhos experimentais de controle químico de plantas 
invasoras, em viveiros de seringueira, são ainda em número reduzj_ 
do, sobretudo em ãreas com alta infestação de Cyp&um-i fiotunduÁ.
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Os testes com herbicidas, envolvendo principalmente fitotoxicidade 
a seringueira e controle das plantas daninhas, associadas ãs condj_ 
ções de manejo para a produção de mudas são, pelos motivos acima 
expostos, considerados relevantes. 0 objetivo deste trabalho foi o 
de avaliar o comportamento de dois herbicidas, aplicados isolada^ 
mente e em dosagens diferentes, no controle das plantas daninhas e 
fitotoxicidade ã cultura. 0 experimento foi instalado em maio de 
1986, em uma área de 240 m na Fazenda Experimental Santa Rita, da 
EPAMIG, em Prudente de Morais, MG. 0 delineamento experimental ado 
tado foi o de blocos ao acaso-, com cinco tratamentos e quatro re 
petições. A análise granulométrica do solo revelou os seguintes re_ 
sultados: 12% de areia grossa, 8% de areia fina, 36% de silte e 
44% de argila, com classificação textural argiloso. A análise quí 
mica revelou pH 6,5 e um teor de matéria orgânica de 4,02%. 0 her 
bicida EPTC foi aplicado e incorporado cinco dias antes do plantio, 
utilizando-se de um pulverizador costal manual com consumo de 380£/ 

2ha de calda e pressão de 2,2 kg/cm , equipado com bico 8004. 0 he£ 
bicida AC 252.925 (sal de isopropilamina do ácido nitocínico 2-4 
(4-isopropil-4-metil-5-oxo-2-imidazolina-2-ilo) foi aplicado cinco 
dias antes do plantio, com um pulverizador costal ã pressão cons 

2
tante (CO?) de 2,8 kg/cm e consumo de 360 £/ha de calda, equipado 
com bico 8004. Durante o perTodo de aplicação (das 13:15 ãs 14:00 
horas), as condições climáticas permaneceram estáveis, sem inve£ 
são, apresentando ventos fracos e sol forte. A temperatura máxima 
foi de 33°C e a mínima de 32°C. No momento da aplicação dos herbicj_ 

das o solo apresentava-se seco e a temperatura (a 5 cm de profundi_ 
dade do solo) era de 22°C. As avaliações de controle de plantas d£ 

ninhas foram realizadas através da porcentagem de controle em rel£ 
ção ã testemunha sem capina e os efeitos fitotõxicos dos herbicidas 
sobre a cultura, através da escala EWRC. Foram avaliados ainda: 
"stand" aos 30, 60, 90, 120 e 150 dias após a aplicação dos herbj_ 
cidas (com número de plantas vivas e o número de plantas com folha 
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e sem folha) e, altura (cm) aos 150 dias após a aplicação dos herbí 
cidas. Nas condições em que foi realizado o trabalho, o herbicida 
AC 252.925 foi altamente eficiente no controle da tiririca,nas duas 
dosagens empregadas. Até 104 dias após a aplicação, as parcelas tra 
tadas com a dosagem de 4 Z/ha de AC 252.925 apresentaram 90% 
controle de plantas daninhas. As parcelas tratadas com a dosagem 
de 2 £/ha apresentaram 95% de controle de plantas daninhas até 70 
dias após a aplicação. Quanto ã fitotoxicidade o AC 252.925 foi aj_ 
tamente fitotoxico para a seringueira, na dosagem de 4 Z/ha. Aos 60 
dias após a aplicação, o nível de danos permaneceu acima do aceita 
vel, pois, as mudas apresentaram meristema vivo, mas não havia fo 
líolos. Estes começaram a se desenvolver aos 90 dias após a aplica 
ção, quando houve uma diminuição do efeito residual do produto, in 
dicando uma redução no processo fitotoxico. 0 AC 252.925, na dosa 
gem de 2 £/ha, apresentou baixa fitotoxicidade ã cultura no seu e£ 
tãdio final de desenvolvimento, oferecendo perspectivas de utiliza 
ção em viveiros de mudas de seringueira.

68 CONTROLE QUlMICO DE PLANTAS DANINHAS EM VIVEIRO DE SERINGUEI 
RA (Hevea ÒAzucôceruZó), EM OURO PRETO D'OESTE-RO. D.M.P. Aze 
vedo*  e N.L. Costa*.  *EMBRAPA/UEPAE-Porto  Velho, R0.

Os métodos convencionais de controle de plantas daninhas | 
são onerosos e não constituem solução adequada, jã que a carência 
de mão-de-obra representa um dos fatores mais limitantes para a 
cultura no Estado de Rondônia. Com o objetivo de selecionar herbj[ 

cidas ou misturas de herbicidas, eficientes no controle de plantas 
daninhas ocorrentes em viveiros de seringueira e que apresentem 
baixa fitotoxicidade ã cultura, foi conduzido um ensaio no campo I
experimental da UEPAE-Porto Velho, localizado no município de Oij I
ro Preto D‘0este, durante o período de janeiro a agosto de 1985. |
0 solo da área experimental ê um Podzõlico Vermelho Amarelo eutrÕ I
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